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Interessados em conhecer o que há de 
mais moderno em tecnologia de
investimentos com uma taxa de acerto de 
80% das operações no mercado
fi nanceiro em Ribeirão Preto, agora po-
dem contar com EA Investment. 

A fi ntech voltada para desenvolvimento 
de softwares de operações
fi nanceiras acaba de inaugurar seu escri-
tório na cidade e oferece
diversas oportunidades de investimento 
e soluções cambiais.

  A empresa tem como sócio fundador o 
economista André Granha, que abriu
o primeiro escritório da empresa, em 
Campinas, em 2019. Ele destacou
vantagens de se investir neste mercado 
em comparação com o mercado de
renda fi xa.

“É um mercado que te tira do risco Brasil, pois nada do que 
acontece aqui é relevante para esse mercado. Trabalhamos 
com Dólar, Euro, Dólar Canadense, Franco-Suíço e outras 
moedas sólidas de países com risco político baixo. É renda 
variável, mas sabendo trabalhar de forma profi ssional o rendi-
mento é muito maior”, disse.

A história da EA começou quando o economista formado pela 
PUC Rio se associou ao italiano Giulio Matacchioni. O trader 
sênior é formado pela London Academy of Trading, uma das 
melhores do mundo na área, e tem passagem por corretoras 
internacionais famosas como FX Primus. Sua experiência é 
aplicada aos softwares de operações automatizadas criados 
pela EA e utilizados nas operações.

“O sistema trabalha para escolher o momento perfeito para 
investir. Para validar o sistema é levado em consideração o 
cenário do mercado de câmbio de anos passados e então é 
feito o back test, que roda esse sistema em uma conta demo, 
antes de rodar em uma conta do investidor. O sucesso é de-
fi nido 10% pela estratégia, 20% pela gestão do capital e 70% 
pelo fator psicológico. O sistema não tem emoção e com essa 
automatização ganhamos mais do que perdemos com consis-
tência”, explicou Giulio.

Estes softwares são amplamente testados e com efi cácia 
comprovada, com track record auditável e capazes de propor-
cionar ao usuário uma rentabilidade maior do que fundos de 
renda fi xa ou outros fundos de renda variável. Os softwares 
são conhecidos no meio como Expert Advisor, termo que deu 
origem a sigla da empresa (EA). Além dos escritórios em Cam-
pinas e Ribeirão Preto, a EA conta também com escritórios no 
Rio de Janeiro e na Itália.

Alexandre Castro, sócio diretor de nove unidades da Wizard 
há 20 anos, investidor e atualmente sócio da EA Investment 
no Rio, passou a utilizar os softwares de automação nas 
operações de trading com a EA Investment em 2019 e fi cou 
surpreso.

“Entrei como investidor e cliente, querendo diversifi car meus
investimentos. Estava em busca de uma forma de rentabili-
zar com segurança. Vi que os pagamentos da rentabilidade 
foram pagos e uma vez fi z o resgate total. Como o resultado 
foi satisfatório, continuei investindo”, contou.

Com o DNA da educação na veia, Alexandre chegou na EA 
Investment com o intuito de fortalecer ações educacionais 
na empresa. Desde 2020, a EA Investment realiza palestras, 
eventos e cursos para apresentar levar profi ssionalismo e 
conhecimento sobre este mercado ainda pouco explorado 
nacionalmente. O último evento foi realizado em Ribeirão 
Preto, na sede da ACIRP, a Associação de comércio e indús-
tria de Ribeirão Preto.

Para mais informações sobre a EA Investment acesse:

Site: www.eainvestment.com.br/

Linkedin: https://www.linkedin.com/company/ea-investment

Instagram: https://www.instagram.com/ea_investment/

Facebook: https://www.facebook.com/eaInvestmentbr

Governo lança programa 
Novos Caminhos para 
educação profi ssional

Idosos acima de 80 anos 
podem agendar prova de 

vida em casa

Brasil é reconhecido pelo 
Banco Mundial como o 7º 

líder em Governo Digital no 
mundo entre 198 países 
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 SÍNDICO AMADOR ACABA TENDO QUE PAGAR 
INDENIZAÇÃO DO PRÓPRIO BOLSO

Por acaso o leitor já conheceu síndico que se acha dono do prédio? 
Geralmente, são desempregados ou aposentados. Estão sempre presentes nas 
áreas comuns, principalmente na região da entrada e saída de pessoas. 
Não se pode reclamar da dedicação, querem o melhor para o local onde moram 
e administram, mas devido a falta de conhecimentos técnico-jurídicos e pouca 
experiência na função, acabam trocando os pés pelas mãos e algumas vezes se 
tornam réus na justiça cível e até criminal. 

Trago neste artigo caso verídico que aconteceu em condomínio na cidade de São 
Paulo. Um homem brasileiro, vestindo trajes africanos, acionou o interfone da 
portaria de pedestres desejando visitar moradora que o esperava.  A síndica, que 
estava nas proximidades, determinou ao porteiro que, mesmo com a autorização 
da respectiva condômina via interfone, solicitasse RG do visitante para realiza-
ção de cadastro. O visitante apresentou o documento e após anotações de praxe 
foi liberada sua entrada no edifício. Ao comentar o ocorrido com a amiga, tomou 
ciência que os moradores em assembleia haviam decidido que somente entrega-
dores e prestadores de serviços deveriam passar por cadastro na portaria. 

O presente fato trouxe desconforto emocional ao visitante, que se sentiu ofendido 
com a atitude ordenada pela síndica e assim resolveu constituir advogado e acio-
nar a administradora em razão de danos morais sofridos. 
A 1ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça/SP, no processo 1050289-
18.2017.8.26.0100, condenou a síndica pelo tratamento discriminatório e viola-
ção ao direito da personalidade, à pena de R$ 3 mil a ser paga ao autor. 
Para o desembargador Francisco Loureiro, relator do processo, “a raça e as ves-
timentas do autor foram elementos determinantes para que dele se exigisse — ao 
contrário do que ocorre com dezenas de outros visitantes — a exibição de docu-
mentos pessoais”.  

Pensão por Morte: o benefício 
deixado pelos que falecem

A pensão por morte é um benefício previdenciário pago mensalmente pelo INSS aos depen-
dentes de segurados que falecem. O falecido que contribuía no regime próprio também deixa 
pensão por morte aos seus dependentes.
O Segurado falecido não precisa ser aposentado para deixar a pensão por morte aos seus de-
pendentes, basta que esteja exercendo a qualidade de segurado, ou seja, precisa estar
contribuindo ao INSS. Caso não estivesse contribuindo ao INSS mas já tivesse direito ad-
quirido à aposentadoria, o Segurado falecido também deixa pensão por morte aos seus de-
pendentes.

São considerados dependentes do Segurado falecido: esposa (o); companheira (a); fi lhos me-
nores de 21 anos ou se maiores, inválidos. Pais e irmãos só receberão a pensão por morte 
se provarem dependência econômica do falecido, diferente dos anteriores cuja dependência 
econômica é presumida. Também os pais e irmãos só receberão se os dependentes anteriore 
inexistirem.

Para receber a pensão por morte, companheiras (os) devem comprovar a união estável através 
de documentos e testemunhas. Os documentos podem ser conta corrente conjunta, boletos em 
nome de ambos no mesmo endereço, fi lhos em comum, dependência em plano de saúde e no 
imposto de renda, e outros documentos aptos a comprovar a união estável por pelo menos 2 
anos antes do óbito.

Os dependentes devem dar entrada na pensão por morte no prazo de 90 dias para que o 
benefício seja pago desde a data do óbito. Filhos menores tem o prazo de 180 dias. Porém 
ultrapassados estes prazos, a pensão será paga desde a data do requerimento administrativo, 
gerando prejuízo para os dependentes que não receberão o benefício desde o óbito.
Atualmente, a pensão por morte não é mais paga de forma vitalícia para cônjuges/companhei-
ras. O tempo de recebimento vai depender da idade, conforme quadro abaixo:

Menos de 22 anos, receberá por 3 anos;
Entre 22 e 27 anos, receberá por 6 anos;
Entre 28 e 30 anos, receberá por 10 anos;
Entre 31 e 41 anos, receberá por 15 anos;
Entre 42 e 44 anos, receberá por 20 anos;
A partir dos 45 anos, a pensão é vitalícia

Nos casos em que o casamento ou a união estável tiver menos de 2 anos, a pensão será paga 
por 4 anos.
Por fi m, atualmente a pensão por morte corresponde a 50% do benefício a que teria direito o 
falecido, mais 10% para cada dependente, e a medida que o dependente atinja a maioridade, 
a cota não é mais incorporada ao benefício do outro pensionista.
Concluindo, a pensão por morte sofreu profundas mudanças ao longo dos anos e por isso 
é fundamental que a população tenha acesso às informações para fazer valer todos os seus 
direitos.
Dra. Fabiula Chericoni - Advogada Previdenciarista
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Governo lança programa Novos Caminhos  para educação profi ssional
O governo federal lan-
çou no último dia 23, um 
programa voltado ao for-
talecimento da educação 
científi ca e tecnológica. 
A iniciativa, batizada de 
“Novos Caminhos”, envolve 
14 projetos que abarcam 
temas como ampliação 
dos cursos e promoção da 
inovação. 

Também foi anunciada 
a criação de um anuário 
estatístico da educação 
profi ssional e tecnológi-
ca. O projeto organizará e 
disponibilizará dados que 
poderão ser utilizados na 
construção e monitoramen-
to de políticas públicas.

O projeto IF+Empreendedor reúne alunos, pro-
fessores e técnicos para ações de apoio ao 
empreendedorismo voltada a micro e peque-
nas empresas que buscam caminhos dian-
te dos impactos da pandemia da covid-19.
Equipes de estudantes orientadas prestarão consul-
toria para fi rmas com informações e propostas de ino-
vações nos mais diferentes negócios. Também se-
rão oferecidas ofi cinas sobre tecnologias 4.0, como 
big data, inteligência artifi cial e Internet das Coisas.   
Fazem parte do programa também iniciativas já 
lançadas. Uma delas é a plataforma aprenda, com 
cursos online voltados ao público amplo. O objetivo 
é ofertar até 60 cursos da rede de educação profi s-
sional e tecnológica com 820 mil vagas até 2025.
Outro projeto já em andamento é o Qualifi ca Mais, 
que reúne diversas linhas de fomento disponibili-
zadas pelo Programa de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec). A linha Emprega mais 
foi criada a partir de diálogo com empresas que 
apontaram demandas por emprego e essas foram 
trabalhadas com cursos específi cos para jovens.

Outra iniciativa apresenta-
da foi um painel criado para 
disponibilizar informações 
sobre as bolsas-formação 
concedidas a jovens pelo 
Executivo, bem como so-
bre os cursos de forma-
ção inicial continuada e 
qualifi cação profi ssional.

Em parceria com a Agên-
cia Brasileira de Desen-
volvimento Industrial 
(ABDI) foi desenvolvido 
o Monitor de Profi ssões, 
que relaciona informa-
ções sobre os cursos da 
educação profi ssional e 
tecnológica com a deman-
da por força de trabalho 
em diferentes setores.

MEC lança programa para 
incentivar participação 
de famílias em escolas 
O Ministério da Educação (MEC) lançou 
nesta terça-feira (21) o Programa Educa-
ção e Família, que tem o objetivo de pro-
mover o engajamento das famílias na vida 
escolar dos fi lhos por meio de uma intera-
ção mais permanente com as escolas. 

Este ano, segundo a pasta, o programa 
atenderá 5.755 escolas da educação bási-
ca, que deverão criar e colocar em prática 
estratégias para ampliar e qualifi car a 
participação das famílias. Em 2022, serão 
contempladas mais 17 mil escolas. O total 
de recursos distribuídos em 2021 será de 
R$ 16 milhões.

“Nós ainda acreditamos que, de fato, a 
escola ensina, mas a família educa”, disse 
o ministro da Educação, Milton Ribeiro, 
durante evento de lançamento da inicia-
tiva, ocorrido em Brasília e transmitido 
pelas redes sociais da pasta.

      ANUNCIE SEU PRODUTO OU SERVIÇO!            (11) 96429-8686      ANUNCIE SEU PRODUTO OU SERVIÇO!            (11) 96429-8686
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Idosos acima de 80 anos podem agendar prova de vida em casa
O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) publi-
cou portaria, no Diário Ofi cial da União, prevendo a 
possibilidade de seus benefi ciários com difi culdades de 
locomoção solicitarem a realização de prova de vida 
em casa, mediante visita de representante do instituto. 
Idosos acima de 80 anos também poderão solicitar o 
serviço por meio de um requerimento.

De acordo com a Portaria 1.321, a visita favorecerá 
benefi ciários “sem procurador ou representante legal 
cadastrado”. O requerimento que possibilita a compro-
vação de vida “por meio de pesquisa externa”, pode ser 
feito por terceiros, por meio da Central 135; pelo apli-
cativo MEU INSS; ou por meio de outros canais a se-
rem disponibilizados pelo INSS, “sem a necessidade de 
cadastramento de procuração para esse fi m específi co 
ou do comparecimento do benefi ciário ou interessado a 
uma Agência da Previdência Social - APS”.

A portaria esclarece que 
um atestado médico ou 
declaração emitida pelo 
profi ssional competente 
deverá ser apresentado, 
nos mesmos moldes dos 
documentos exigidos 
para inclusão de procu-
ração para fi ns de recebi-
mento de benefício”.

Nos casos de requeri-
mento feito por meio do 
Meu INSS, é obrigatório 
que seja anexada a com-
provação documental da 
difi culdade de locomo-

Foto: reprodução/internet

ção, “sendo dispensada 
a apresentação de do-
cumentação original na 
solicitação”.

Nos casos em que o re-
querimento é feito pela 
Central 135, a própria 
central fará o cadastra-
mento da tarefa. Tam-
bém agendará o cum-
primento de exigência 
para apresentação da 
documentação compro-
batória, “de forma que 
o requerente seja cien-
tifi cado de imediato da 

data para comparecimen-
to ou da possibilidade 
de anexação pelo Meu 
INSS”.

Benefi ciários com difi -
culdade de locomoção 
deverão selecionar o ser-
viço “Solicitar Prova de 
Vida - Difi culdade de lo-
comoção”, do tipo tarefa, 
modalidade atendimento 
a distância, código 4972, 
sigla PVIDADIFLO, 
cujo cumprimento deve 
ser feito de forma emer-
gencial e prioritária.

Acima de 80 anos
Benefi ciários com idade 
acima de 80 anos podem 
solicitar o atendimento por 
meio da tarefa “Solicitar 
Prova de Vida - Maior de 
80 anos” - código 4952, 
sigla PVIDAIDOSO, cujo 
cumprimento deve ser re-
alizado de forma emergen-
cial e prioritária.

“A tarefa ‘Solicitar Pro-
va de Vida - Maior de 
80 anos’ criará automa-
ticamente a subtarefa 
‘Pesquisa Externa - Prova 

de Vida’ - código 4953, sigla 
PEXPROVIDA, que também 
deve ser cumprida de forma 
emergencial e prioritária”, 
informa a portaria.
De acordo com o INSS, a 
rotina de bloqueio de crédi-
tos, suspensão e cessação de 
benefícios por falta de com-
provação de vida não abran-
gerá os benefícios cujo pro-
cedimento esteja pendente de 
pesquisa externa a cargo do 
INSS, requerida até o pro-
cessamento da folha de paga-
mento referente à competên-
cia de aplicação da rotina.
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Paulo Guedes lucrou R$ 14 mil por dia 
como ministro com offshore
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O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, pode 
ter lucrado mais de R$ 
16 milhões de reais com 
a desvalorização do real 
diante do dólar durante 
o governo de Jair Bolso-
naro. Investigação divul-
gada neste domingo (3) 
revelou que o economis-
ta possui investimentos 
de 9,5 milhões de dóla-
res (aproximadamente 
R$ 35 milhões na épo-
ca do aporte) em uma 
empresa offshore nas 
Ilhas Virgens Britânicas.                  

A desvalorização do real 
durante o comando de 
Guedes no Ministério 
da Economia fez com 
que seu investimento, 
de R$ 35 milhões em 
agosto de 2015, hoje 
seja estimado em mais 
de R$ 51 milhões.
No último dia do go-
verno de Michel Temer, 
em 31 de dezembro de 
2018, o dólar comer-
cial custava R$ 3,87. Já 
neste domingo (3), dia 
em que foi divulgada a 
“Pandora Papers”, cada 

dólar equivale a R$ 5,37. 
Dessa forma, Guedes lu-
crou aproximadamente 
R$ 14 mil por dia durante 
os 1.004 dias do governo 
Bolsonaro.
A notícia dos lucros de 
Guedes com a própria po-
lítica econômica confl ita 
com as difi culdades en-
frentadas pela população 
com a volta da infl ação. 
Sem condições de com-
prar carne, a procura por 
ossos para matar a fome 
virou a opção viável para 
parte dos brasileiros.

Atualmente, 19 milhões de 
brasileiros sofrem sem ter 
o que comer, retornando ao 
nível observado em 2004, 
quando o Brasil consta-
va no Mapa da Fome da 
ONU, aponta relatório da 
OAB (Ordem dos Advo-
gados do Brasil).
A Pandora Papers, inves-
tigação sobre offshores 
abertas em paraísos fi scais, 
revela que o ministro da 
Economia possui empresa 
e manteve seus negócios 
nesses locais mesmo de-
pois de fazer parte do go-

verno federal, em 2019.  Se-
gundo especialistas, há con-
fl ito de interesses na atuação. 
A aplicação feita por Guedes 
na empresa Dreadnought In-
ternational Group Limited, 
sediada em um dos paraísos 
fi cais caribenhos, entretanto, 
não possui nenhuma ilegali-
dade. De acordo com as leis 
do Brasil, qualquer cidadão 
do país pode ter investimen-
tos em empresas offshore, 
contanto que sejam declara-
dos à Receita Federal e ao 
Banco Central.

Não é apenas isso...
Guedes afi rmou que mantém a empresa aberta e não respondeu se fez alguma movimentação ou a natureza de uma possível operação do 
tipo. A assessoria do ministro também destacou que ele se desvinculou de toda a atuação no mercado privado, “nos termos exigidos pela 
Comissão de Ética Pública”.

Enquanto ministro da Economia, Guedes viu as regras ser modifi cadas a favor dos donos de contas offshore. Em julho de 2020, houve a 
elevação do limite de depósito de valores no exterior que precisa ser declarado.

A reforma tributária proposta por Guedes ainda isenta as empresas offshore de pagar impostos sobre seus rendimentos. Portanto, com a 
divulgação do caso Pandora Papers, o ministro pode ter atuado em autofavorecimento.

Foto: Agência Brasil
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Negócios e Marketing Digital, dois assuntos que cami-
nham de mãos dadas. No último dia 23, os especialis-
tas Marcelo Távora, Lucas Gilbert e Gabi Salles, esti-
veram nos estúdios do Podcast Nacional participando e 
falando deste assunto bem comentado em todas as redes sociais. 
O papo descontraído foi extremamente importante, tirando dú-
vidas e como iniciar neste mundo.

Gabi Salles: 
Empreendedora de Marketing Digital Humanizado, sócia da Viking 
Digital, junto com o Marcelo Távora e o Lucas Gilbert. Hoje é respon-
sável pela parte de infraestrutura dos lançamentos: páginas, integra-
ções e também funil de e-mail. Gabi explica dicas em seu perfi l do Ins-
tagram, como: Maneiras de aumentar o faturamento. Como conciliar 
seu trabalho com um negócio digital. Estruturas de lançamento. Gabi 
Salles tem 35.6 mil seguidores em seu perfi l no Instagram. Além do 
mais, Gabi tb da dicas sobre todos os assuntos, como, não ter medo de 
trabalhar com a internet e dicas para perder o medo de câmeras. 
(@gabisallesdigital)Fo
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MARCELO TÁVORA, LUCAS GILBERT E GABI SALLES FALAM 
SOBRE MARKETING DIGITAL NO PODCAST NACIONAL

Marcelo Távora:
Consultor em estratégias de Marketing Digital, principalmente em marke-
ting de conteúdo. Atua na área comercial, com especialização de automa-
ção de processos de vendas inbound. Experiência em área administrativa e 
fi nanceira, como, gestão de contratos e caixa de análise de levantamentos. 
Atualmente, Marcelo criou um curso online “Afi liado Viking” em que as 
pessoas aprendem o caminho mais curto para trabalhar com tráfego pago, e 
também, em suas redes sociais ele explica de jeitos básicos como fazer para 
ganhar dinheiro trabalhando pela internet. Marcelo tem 126 mil seguidores 
em seu Instagram e diariamente posta conteúdo de entretenimento sobre o 
assunto do marketing digital para o seu público. 
(@marceloatavora)

Lucas Gilbert:
Com 20 anos, Lucas deu o primeiro passo e começou a empreender. 
Ele conseguiu unir tudo o que mais gostava, inglês, educação e viajar, 
foi então que construiu sua agência de intercâmbio. Depois de enfren-
tar desafi os e ter muito aprendizado, ele decidiu focar no copywriter 
e no marketing digital, dando aulas, dicas e conselhos na internet, “O 
primeiro passo de ser um empreendedor é com um negócio com baixa 
barreira de entrada e que te permite começar um projeto sem precisar 
investir muito. A internet é muito boa para isto, porque a internet tira 
essas barreiras de entrada, a internet te permite começar com muito 
pouco, sem precisar de dinheiro e faz o seu erro custar muito pouco 
também. Quando você está jovem é o momento certo de arriscar.” afi r-
ma Lucas Gilbert. (@lucasgilbert)
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ISRAEL & RODOLFFO RECEBEM JULIETTE, 
MAIARA & MARAISA E KEVINHO EM DVD

Depois de conquistarem o Brasil e o mundo com o hit “Batom de Ce-
reja” e atingirem marcas jamais imaginadas na carreira, chegou a 
hora de escrever um novo capítulo na história de Israel e Rodolffo. 
Os cantores escolheram a capital nacional como destino da gravação 
do novo projeto “Israel e Rodolffo Ao Vivo em Brasília”. O registro do 
audiovisual aconteceu na tarde de 03 de outubro, respeitando todos os 
protocolos de segurança contra a Covid-19.

A gravação aconteceu na Casa Maaya, um complexo de entretenimento 
às margens do Lago Paranoá. E para abrilhantar ainda mais o projeto, 
Israel e Rodolffo contaram com participações especiais – e inéditas - de 
estrelas como Juliette - participando pela primeira vez de uma gravação 
de DVD, a dupla Maiara & Maraisa, o cantor Kevinho e o duo pop LT.

Uma das marcas registradas da dupla é ter um repertório excepcional e, 
dessa vez, até eles se surpreenderam com a qualidade do setlist escolhido, 
como conta Israel: “Eu nunca acreditei tanto num repertório como desse 
novo projeto. Antes mesmo da gravação já surpreendeu”.

As canções totalizam 19 inéditas, duas delas tem Rodolffo como um dos 
compositores, que confessa “Ouvimos umas cinco mil músicas, até che-
garmos ao ponto de não conseguirmos ouvir mais nada. Foram 3 meses 
de audições praticamente 24hs por dia, fi camos bem exaustos”. 

Um time de peso assina o projeto junto à dupla e a Noix Music: a Direção 
Geral e de Cenografi a é da UNIC Film; Direção de Vídeo de Fernando 
Trevisan (Catatau); Direção de Fotografi a de Carlinhos Nogueira; e Dire-
ção Musical de Moisés Rufi no.

Israel completa o parceiro “Gravamos 50 guias e dessas, escolhemos as 
19 que estão no repertório. E não conseguiríamos isso sem a supervisão 
do Moisés, nosso produtor musical, do Juarez e do Byça, nossos empre-
sários, e do Guilherme, do nosso escritório Noix Music. Eles trouxeram 
grande músicas para nós”.
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Nesta etapa serão imunizados trabalhadores do setor que completaram ciclo vacinal até o dia 7 
de abril

A Prefeitura de São Bernardo iniciou, neste domingo (03/10), o agendamento para aplicação da 
dose de reforço da vacina contra a Covid-19 em profi ssionais da Saúde acima de 18 anos. Nesta 
etapa, serão imunizados os trabalhadores da área que tenham completado seu ciclo vacinal até o dia 
7 de abril, ou seja, tenham tomado as duas primeiras doses há pelo menos 6 meses.

O agendamento para aplicação da 3ª dose desses profi ssionais já está disponível no portal da Prefei-
tura (www.saobernardo.sp.gov.br/web/coronavirus) e também no aplicativo SBC na Palma da Mão. 
Também é necessário preencher os dados no site Vacina Já (www.vacinaja.sp.gov.br), do Governo 
do Estado.

Com a abertura deste novo grupo, São Bernardo dá mais um importante passo na aplicação da dose 
de reforço em sua população. Além dos profi ssionais da Saúde acima de 18 anos, também já estão 
sendo contemplados no município com a 3ª dose da vacina contra a Covid-19 os idosos acima de 77 
anos e as pessoas imunossuprimidas.

“A chegada de novos lotes da vacina, assim como o avanço da vacinação em demais grupos, tem 
nos permitido ampliar nesses últimos dias a aplicação da dose de reforço. Isso só reforça nossa 
efi ciência na imunização da população de São Bernardo”, destacou o prefeito Orlando Morando.

DEMAIS GRUPOS – Além da dose de reforço, São Bernardo também está com agendamento 
aberto para aplicação da 1ª dose no público remanescente e também da 2ª dose em diversas faixas 
etárias. Para consultar os grupos basta acessar o site da Prefeitura.

No sábado (2), a charmosa vila inglesa de Paranapiacaba, conhecida por sediar o tradi-
cional Festival de Inverno, recebeu pela primeira vez o programa Moeda Pet. A iniciativa 
que arrecada garrafas plásticas recicláveis e distribui ração para cães e gatos ocorreu em 
formato drive-thru.

 “Tivemos mais uma edição coberta de solidariedade, amor e carinho aos nossos pets. O 
Moeda Pet é um programa que nos enche de orgulho pois, além de trazer benefícios para 
o meio ambiente da cidade, com a retirada destas garrafas de circulação, auxilia muito 
na causa animal. Estamos muito felizes por realizar o programa em Paranapiacaba, es-
timular a reciclagem e tornar a vila ainda mais sustentável”, afi rmou a primeira-dama e 
presidente do Fundo Social de Solidariedade, Ana Carolina Barreto Serra.

Moradora da vila há 20 anos, Elisangela Vanda da Silva Andrade, de 42 anos, participou 
da edição do Moeda Pet deste sábado e comemorou que a iniciativa chegou até a vila. 
“Eu fi quei muito feliz. Sempre faço a separação do lixo reciclável para a coleta seletiva 
da semana, mas agora vou separar as garrafas para trocar por ração. Eu tenho um ca-
chorro, mas essa ração eu vou levar para um cachorro que fi ca perto da casa da minha 
mãe”, comentou.

São Bernardo abre agendamento para aplicação da 
dose de reforço em profissionais da Saúde acima de 18 

anos transformação de moradias no bairro DER
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Prefeitura de São Caetano realiza Outubro Rosa Pet 
e reúne mais de 200 cães na Rua de Lazer

A Secretaria de Saúde da Prefeitura de São Caetano realizou no domingo (3/10), o Outubro Rosa 
Pet, uma campanha de conscientização sobre o câncer de mama em animais. O evento marcou 
o início das programações, que acontecerão durante todo mês de outubro nas UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) e com a Carreta Móvel, que disponibilizará diversos exames de prevenção. A 
atividade realizada, em parceria com a Medicina Veterinária da USCS, reuniu mais de 200 pets na 
Rua de Lazer, na Avenida Presidente Kennedy. 

 De acordo com o secretário de Saúde, Danilo Sigolo, a presença de nódulos pode ser percebida 
pelo próprio tutor. “Assim como acontece com as mulheres, o diagnóstico precoce é a melhor 
maneira de detectar um eventual problema. Quando o próprio tutor perceber alguma alteração na 
palpação, deve procurar ajuda médica veterinária imediatamente.” 

 A coordenadora do curso de Medicina Veterinária da USCS, Rana Rached, participou da ação 
com 20 alunos. “Toda mulher faz a profi laxia anualmente e esquecemos de cães e gatos. Estudos 
mostram que cadelas não castradas chegam a ter 45% de taxa de incidência de câncer de mama. Às 
vezes, descobrimos nódulos em estágios avançados e a cirurgia pode não resolver mais”, explicou.

 O veterinário Reinaldo Perez fi cou na Unidade Móvel de Castração orientando e palpando animais 
para verifi car a existência de possíveis nódulos. “Durante o evento, 25 cadelas e uma gata passaram 
pela Unidade Móvel. Pude tirar dúvidas e orientar sobre a prevenção e importância da castração, 
que é o único caminho para prevenir o câncer de mama nos animais. O ideal é castrar antes do 
primeiro cio, diminuindo o aparecimento de tumores de mama e aumentando a qualidade de vida 
da fêmea.”

Apesar da maior incidência de câncer de mama ser em fêmeas, estudos revelam que entre 1% e 
3% dos casos são em machos. Animais mais velhos têm maior probabilidade do aparecimento de 
tumores. 

Vila de Paranapiacaba recebe programa Moeda Pet
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